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T 

 

P 

 

Total 
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 ( x ) Semestral 

 () Anual  

(  ) 1º   2º ( X)  

1 - EMENTA:  
Leitura e discussão de textos relevantes do pensamento político contemporâneo, com especial ênfase nas 
seguintes vertentes: teoria das elites, teoria marxista contemporânea, teoria pluralista, corporativista, 
neoinstitucionalista, neocontratualistas e estudos habermasiano.  
 
2 – OBJETIVO(S):  
O objetivo da disciplina é estudar as diferentes correntes e teorias democráticas surgidas no ultimo quartel do 
século XX, a partir da retomada das teorias normativas, assim como a emergência da virada linguística, que 
transformaram e desafiaram as teóricas clássicas das ciências sociais, em especial, e em particular no âmbito 
das ciências políticas. Para empreender tal objetivo, serão abordados autores e modelos que tem marcado a 
produção da teoria politica contemporânea, a partir de uma abordagem epistemológica que opõem teorias 
normativas e positivas da política, assim como da diferenciação entre teorias procedimentais e teorias 
substantivas da política.  

 
3 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
Unidade I: A ‘democracia elitista competitiva’ de Schumpeter: a virada procedimental e a consolidação 
da democracia como método de escolha e decisão políticas. 
 
SCHUMPETER, J. Capitalismo, socialismo e democracia, Rio de Janeiro: Zahar,1984. (Cap. 20,21,22 e 23). 
(Controle de leitura texto para fichamento).  
HELD, D. Modelos de Democracia. Belo Horizonte: Paidéia, 1987(p. 149-168). 
PATERMAN, C. Participação e teorias democráticas, RJ; Paz e Terra,1992 (p 9-15). 
  
I.I- A critica ao totalitarismo, os direitos humanos e a consolidação da democracia como “forma 
fundamental” nas democracias ocidentais. 
ARENDT,H Origens do totalitarismo: São Paulo: Cia. Das letras,1989 (trechos selecionados). 
LEFORT, C. Pensando o Politico. SP: Paz e Terra, 1991(p. 23-75). 
   
Unidade II: A Teoria Pluralista da democracia e a ênfase no processo decisório: as regras básicas do 
jogo democrático e os limites da soberania popular. 
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DAHL, R. Poliarquia: Participação e Oposição, SP: Edusp, 1977 (Cap. 1,2,3,4,6). (Controle de leitura texto 
para fichamento).  
HELD, D Modelos de democracia. Belo Horizonte: Paidéia,1987 (p.169-186). 
PATERMAN, C. Participação e teoria democrática, RJ: Paz e Terra,1992(p. 17-30). 
Vários Verbetes: “Pluralismo” (2 textos selecionados disponíveis na pasta). 
Opcional: LIJPHARDT,A. Modelos de democracia. RJ: Civilização Brasileira, 2003. 
 
II.I- Teoria participativa da democracia e a ênfase nos valores e fins: educar para a cidadania. 
PATERMAN, C. Participação e teoria democrática, RJ: Paz e Terra, 1992 (Cap 3,4,6). 
HELD, D. Modelos de democracia. Belo Horizonte: Paidéia,1987 (p. 229-238). 
 
*Primeira prova referente as unidades acima no valor de 0,0 a 10,0 

 
II-II- A teoria Marxista contemporânea o debate entre o papel do Estado no interior da Teoria de Marx. 

BIANCHI, A. Trazendo o Estado de volta para a teoria: o debate Poulantzas-Miliband. revisitado, 31° 

encontro anual da ANPOCS. 
PRZEWORSKI,A. Capitalismo e Social-democracia. SP. Cia. Das letras,1989 (Cap, 1 e 6). 
OFFE, C. Capitalismo desorganizado: transformações contemporâneas do trabalho e da política, São 
Paulo, Brasiliense, 1989. 
 
Unidade III: O neoinstitucionalismo e suas ramificações: novas formas de fazer pesquisa no interior da 
ciência política.  
 
THERET, B. As instituições entre as estruturas e as ações. Lua Nova, nº 58,2003, pp.225-254. 
TSEBELIS,G. Jogos ocultos: a escolha racional no campo da Política comparada. São Paulo, Edusp,1998. 
LIMONGI, F. O novo institucionalismo e os estudos legislativos: a literatura norte-americana recente, 
Boletim Informativo Bibliográfico, nº37,1994, pp. 39-59. 
HALL, P. As três versões do neo-institucionalismo, Lua Nova,nº58,2003: (Controle de leitura texto para 
fichamento).  
RIBEIRO, F. Institucionalismo da escolha racional e institucionalismo histórico: divergências 
metodológicas no campo da Ciência Política. Revista Pensamento Plural, Pelotas, nº 10, 2012.  
 
***A segunda nota será composta da entrega dos controles de leitura, cada texto a ser fichado terá nota 
de 0,0 a 2,0 (o aluno pode deixar de entregar um dos textos) o total das notas do controle de leitura será 
de 10,0 pontos, referentes a segunda nota avaliativa, este controles serão entregues em dois blocos os 
textos acima compõem o primeiro bloco e devem ser entregues após o fim da unidade correspondente, 
o segundo bloco é composto pelos textos abaixo e deverão ser entregues no final do curso.  
  
III.I- O Neocontratualismo: O liberalismo reformulado, pluralismo de valores, cidadania, 
procedimentalismo e institucionalidade política.  
 
HELD, D. Modelos de democracia, Belo Horizonte: Paidéia, 1987 (p. 241-270). 
RAWLS, J. Uma teoria da justiça, São Paulo Martins Fontes,2011. (Apresentação e Seções: 1-8;11-
17;39,60,61;63;68;69;85 e 87). 
_________. Liberalismo Político. Tradução de Àlvaro de Vita, São Paulo: Martins Fontes,2011. (Introdução + 
conferências 1,2,4,6,8). (Controle de leitura texto para fichamento).  
MIGUEL, L.F. “O Liberalismo e os desafios da desigualdade”. IN. Desigualdades e Democracia: o debate da teoria 

política, Unesp, 2016.  

 
III.II- Democracia deliberativa, esfera pública discursiva e constelação pós-nacional: a teoria critica de 
Jürgen Habermas como alternativa à oposição entre liberais e republicanos? 
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 HONNETH, A. Teoria Critica, In: GIDDENS,A; TURNER,J (Org) Teoria Social Hoje, São Pulo, Edunesp,1999. 
(p. 503-552). (Controle de leitura texto para fichamento). 
HABERMAS, J. Mudança estrutural da esfera pública: investigações quanto a categoria de sociedade 
burguesa. Rio de Janeiro, Tempo Brasileiro, 1984 (p. 169-273-cap. 5 e 6). 
_____________. Três modelos normativos de espaço público. In A Inclusão do Outro-estudos de teoria politica, 
Loyola,2004 (p. 277-292). 
_____________. Direito e Democracia – entre facticidade e validade, Vol I e II, Rio de Janeiro, Tempo 
Brasileiro, 1997. ( vol I- Prefácio e cap. 1,2 e 4)- (vol II.cap: 7,8 e posfácio). (Controle de leitura texto para 
fichamento).  
___________Liberalismo Político- uma discussão com John Rawls. In. A inclusão do outro (pag. 65-124). 
 
Bibliografia Complementar 
BENHABIB,S. Modelos de espacio público. El ser y el outro em la ética contemporânea. Feminismo, 
comunitarismo y pós-modernismo. Barcelona: Gedisa, 2006. 
CODATO, A. Poulantzas, o Estado e a Revolução. Revista. Crítica Marxista, n°27. 

HABERMAS, J. Teoria de la acción comunicativa. Madrid: Taurus, 1987c. Tomo I e II. 

___________A constelação Pós-Nacional: Ensaios políticos, São Paulo, Littera Mundi, 2001. 

___________Era das Transições, Rios de Janeiro, Tempo Brasileiro, 2003a.  

MILIBAND, R. Poulantzas e o Estado Capitalista. Revista Crítica Marxista, n° 27. 
WERLE,D. Democracia Deliberativa, São Paulo: Esfera Pública, 2007 (pag. 147-192). 
PINZANI, A. Habermas- Introdução. São Paulo- POA: Artemed editor, 2009 (p. 139-159)). 

 
*Terceira prova: Referente às Unidades de RAWLS e HABERMAS. Valor de 0,0 a 10,0. 
 
4 – METODOLOGIA 
O curso será desenvolvido por aulas expositivas, exposição de textos e leitura prévia das obras por parte dos 
alunos, utilização de documentários, vídeos e outros recursos pertinentes aos temas.  
 
5 - FORMAS DE AVALIAÇÃO 
a)  Duas provas dissertativas no valor de 0,0 a 10,0 . 

b)  Controles de leitura 
 
*Exame: Todos os textos principais de cada Unidade/ *os textos em negritos são os textos obrigatórios para 
cada Unidade. 
 
Horário de atendimento: segunda e quarta das 16 as 18 horas e terça das 09 as 12 horas sala 18. 
6 - CRONOGRAMA 
Unidade I – Setembro, outubro  
Unidade II – Outubro, Novembro 
Unidade III – Novembro, Dezembro, Janeiro 
 
Obs: novos textos podem ser incluídos no decorrer das aulas.  
 
_______________________ 
Assinatura do Professor(a)  
 
 
Aprovado pelo Deptº em  ___/___/___                          Aprovado pelo Colegiado em    ___/___/___ 
 
__________________________   ___________________________ 
Assinatura do Chefe do Deptº                             Assinatura do Coord. do Colegiado 


